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A IMPORTÂNCIA DA CRÍTICA GENÉTICA PARA A FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR

Maria de Fátima Ramos de Andrade*
Maria Antonia Ramos de Azevedo**

Resumo – Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a importância da crítica genética para a formação do 

professor. É Cecília Almeida Salles (1997, 1998) quem nos apresenta um amplo estudo sobre a crítica genética. 

Para Salles, o objetivo da crítica genética está voltado para o processo de criação. Como é criada a obra? Essa é 

sua questão principal. A crítica genética vê a obra a partir da sua construção. É um campo de estudos em que se 

pesquisa a produção da obra, segundo os rastros deixados por quem a produziu. O foco de atenção é, portanto, 

o processo: entender a construção da obra e sua produção. A crítica genética lida com o pensamento em evolu-

ção, ou seja, ideias que vão surgindo, que são selecionadas, aperfeiçoadas, combinadas, hipóteses sendo altera-

das, um emaranhado de relações que vão sendo tecidas. Por que conhecer estudos realizados pela crítica genéti-

ca nos ajuda a repensar as novas tecnologias da informação e comunicação? Por que esses estudos são 

importantes para a formação do professor? Essas questões serão respondidas no decorrer do trabalho.
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INTRODUÇÃO

Em Seis propostas para o próximo milênio, Calvino (1990) abre suas conferências com o 
tema leveza. Argumentando a favor da leveza em oposição ao peso, resgata obras do passa-
do, aquelas em que reconhece o seu ideal de leveza. O autor indica o lugar que reserva a 
esse valor tanto para o presente como para um projeto no futuro. Tomo emprestada uma de 
suas imagens/trechos para a apresentação deste trabalho:
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Cada vez que o reino do humano me parece condenado ao peso, digo para mim mesmo que 

à maneira de Perseu eu devia voar para outro espaço. Não se trata absolutamente de fuga 

para o sonho ou o irracional. Quero dizer que preciso mudar de ponto de observação, que 

preciso considerar o mundo sob outra ótica, outra lógica, outros meios de conhecimento e 

controle. As imagens de leveza que busco não devem, em contato com a realidade presente 

e futura, dissolver-se como sonhos (CALVINO, 1990, p. 19).

Essa imagem de Perseu, dada por Calvino, simboliza o movimento de um trabalho cientí-
fico, ou seja, a importância de buscarmos outras referências para investigarmos os proble-
mas que pesquisamos. A imagem de leveza, como quer Calvino (1990, p. 28), “associada à 
precisão e à determinação, nunca ao que é vago ou aleatório”, é a metáfora perseguida pelo 
pesquisador em qualquer trabalho científico. 

Mudar os pontos de observação e considerar o mundo sob uma outra ótica é tarefa de 
todo pesquisador. No entanto, temos que salientar as dificuldades de realizar tais ações, pois 
estamos amarrados a uma rede de sentidos e significados que nos teceram e que tecemos: 
nossa cultura. O fato de sermos seres culturais, produtores de sistemas de representação, 
constituídos pela e na linguagem, pode, em alguns momentos, facilitar e, em outros, dificul-
tar a compreensão do nosso contexto.

É comum o desejo de voltarmos ao passado para resgatar momentos similares ao presen-
te que possam nos ajudar a resolver questões/problemas que enfrentamos no dia a dia. É 
claro que esse movimento se faz necessário. Temos, porém, de buscar outras possibilidades 
“de olhar”; é como se tivéssemos que reeducar os nossos instrumentos de observação. Neste 
artigo, a nossa proposta é discutir as relações entre a crítica genética e a formação do pro-
fessor. Deparamos constantemente com questões que só poderão avançar se mudarmos o 
foco do nosso olhar, se desconfiarmos de alguns conhecimentos já assimilados e, principal-
mente, se nos soltarmos das amarras que nos prenderam e ainda nos prendem às formas já 
estabelecidas de olhar o mundo.

Vivemos um tempo de mudanças e transformações drásticas, uma revolução proveniente 
das novas tecnologias da informação e da comunicação: uma revolução caracterizada pelo 
desenvolvimento das telecomunicações, da informática, da automação dos serviços, dos sa-
télites, da internet etc. Diante de tantas modificações, é impossível fazer de conta que a 
nossa forma de ser e de pensar não seja influenciadas por elas.

As transformações que estão surgindo nos modos de produção da comunicação têm exi-
gido novas maneiras de recepção; trabalhar essa nova recepção significa aprender novas 
formas de ver, interpretar, interagir e compreender a realidade: “A educação na sociedade da 
informação deve basear-se na utilização de habilidades comunicativas, de tal modo que nos 
permita participar mais ativamente e de forma mais crítica e reflexiva da sociedade” (IMBER-
NÓN, 2000, p. 31).



76

TRAMA INTERDISCIPLINAR - v. 2 - n. 2 - 2011

Por vivermos em um mundo midiático1, é importante que saibamos enfrentar e decifrar 
essas novas formas de mensagens/linguagens que chegam até nós. Fazemos parte de um 
contexto informatizado e tecnológico; logo, a escola não pode ficar alheia às outras lingua-
gens, além da verbal, sendo um espaço para a interação dessas novas linguagens.

Como professora de Didática em cursos de Pedagogia e preocupada com a formação de 
meus alunos, tenho me perguntado: “Com todas as transformações que estão ocorrendo em 
nossa sociedade (no mundo da produção, do trabalho e da comunicação/informação), será 
que tenho trazido para a sala de aula o significado dessas mudanças?”.

Creio ser difícil pensar a escola e o discurso pedagógico sem refletir sobre as diferentes 
formas atuais de comunicação. Portanto, já que estamos vivendo em contextos multilinguís-
ticos, repletos de linguagens diversas, poderíamos nos preparar para compreender critica-
mente o que elas podem significar.

Assim, pretendo fazer uma pequena reflexão sobre as influências dessas novas formas de 
comunicação/informação e trazer a crítica genética para essa discussão. Como mote para 
iniciá-la, recorro ao texto Tela total, de Baudrillard (1997, p. 145), no qual afirma:

Vídeo, tela interativa, multimídia, Internet, realidade virtual: a interatividade nos ameaça 

de toda parte. Por tudo, mistura-se o que era separado; por tudo, a distância é abolida: 

entre os sexos, entre os pólos opostos, entre o palco e a platéia, entre os protagonistas da 

ação, entre o sujeito e o objeto, entre o real e o seu duplo. Essa confusão dos termos e essa 

colisão dos pólos fazem com que em mais nenhum lugar haja a possibilidade do juízo do 

valor: nem arte, nem em moral, nem em política. Pela abolição da distância, do “pathos da 

distância”, tudo se torna irrefutável [...]. Por toda parte onde opera essa promiscuidade, essa 

colisão dos pólos, há massificação.

Algo que, a meu ver, merece um aprofundamento foi o fato de não termos condições fí-
sicas e psíquicas de refletirmos, de olharmos o que está sendo mostrado, apresentado. Quan-
do afirmo que não temos condições físicas, refiro-me à ausência de um espaço físico, de um 
necessário distanciamento para pensar. Quando somos expostos a algo, quando recebemos 
uma informação, às vezes é preciso certo distanciamento para analisar o conteúdo que nos 
foi mostrado. Logo, se não posso me distanciar, me isolar, também não posso refletir, pensar, 
aprofundar e construir relações.

Quando supomos que telespectador e autor ocupam o mesmo espaço ou constituem “a 
mesma imagem”, corremos o risco de não analisar os fatos que estão sendo mostrados. Sem 
distanciamento não é possível olhar, e, sem olhar/escutar, é também impossível pensar, analisar. 

1 - Sociedade midiática: sociedade impregnada pelos meios de comunicação.
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Ser ator ou ser espectador depende desse distanciamento, dessas possibilidades de afasta-
mento, de lugares a serem assumidos.

Para Baudrillard (1997, p. 146), diferentemente do que ocorreu com o cinema, a fotografia 
e a pintura, em que percebemos uma cena e um olhar, “a imagem-vídeo, como a tela do 
computer, induz a uma espécie de imersão, de relação umbilical, de interação ‘tátil’, como já 
dizia McLuhan sobre televisão”.

Dessa forma, o espectador e o ator ocupam o mesmo lugar, e, quando todos se tornam 
atores, não há mais ação, fim da representação. Com a morte do espectador, temos o fim da 
ilusão estética.

Baudrillard (1997, p. 147) vai mais longe e volta a afirmar 

[...] que num certo nível maquinal, de imersão na máquina virtual, não há mais distinção 

homem/máquina: a máquina situa-se nos dois lados da interface. Talvez não sejamos mais 

do que espaços pertencentes a ela – o homem transformado em realidade virtual da má-

quina, seu operador especular, o que corresponde à essência da tela.

Estamos imersos na maquinaria virtual; não há mais separação entre o homem e a má-
quina, entre o real e o virtual.

Giroux (1997) parece compartilhar também dessa ideia. Segundo o autor, o desenvolvi-
mento da ciência e tecnologia ofereceu a possibilidade de libertar o homem do trabalho 
exaustivo e desumano, porém esse mesmo desenvolvimento introduziu formas de domínio e 
de controle que parecem mais opor-se às possibilidades de emancipação humana do que 
ampliá-las.

É dentro desse paradoxo que Giroux (1997) discute a importância e função da leitura em 
uma sociedade multimídia. Para tal, procura distinguir a cultura visual da cultura impressa. 
Para Giroux (1997), todos os modos de comunicação podem ser manipuladores. Porém, a 
cultura impressa é um meio que exige um pouco mais de atenção. Ela não é tão impositiva 
quanto a cultura visual. Quando lemos, temos mais tempo de parar e refletir sobre o que foi 
escrito: “com a palavra é possível avaliar com mais rigor a validade e valor verídico de um 
argumento” (GIROUX, 1997, p. 117). A escrita cria algumas possibilidades de “afastamento”. 
Talvez aquele mesmo distanciamento que Baudrillard (1997) enfatizou.

Com poucas possibilidades de se afastar, o telespectador, a menos que disponha de um 
equipamento de vídeo que possa reduzir a velocidade ou observar novamente a cena que foi 
apresentada, tem poucas oportunidades de se distanciar do conteúdo da produção visual e 
pensar sobre o que está sendo apresentado/seu significado (GIROUX, 1997).

Para Aronowitz (apud GIROUX, 1997, p. 119), pesquisas sugerem uma tendência crescente 
entre estudantes para 
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[...] ver as coisas de maneira literal e não conceitual; estes estudos também têm apontado 

para a crescente incapacidade dos estudantes de pensar dialeticamente, ver as coisas em 

um contexto mais amplo ou estabelecer relações entre objetos ou eventos aparentemente 

não relacionados. Ele e outros autores também se queixam do fato dos estudantes estarem 

amarrados à “factualidade” do mundo, e parecem ter dificuldades de utilizar conceitos que 

poderiam controverter as aparências.

Essas novas tecnologias da comunicação e da informação, em especial a internet e a tele-
visão, mostram a informação de uma forma “fugaz”, às vezes impactante, podendo ser até 
alienante e, em determinados momentos, massificante. Sinto que nos falta tempo para pen-
sar, analisar e relacionar o que está sendo “despejado” por todos esses canais. E a cada dia 
que passa, parece que ficam mais difíceis o distanciamento e o tempo necessários para dar-
mos conta da complexidade do que está sendo mostrado. Enfim, construir o real que nos 
chega é quase impossível. Se não reestruturarmos nossa forma de pensar, buscando novos 
modos de expressão e de recepção, dificilmente conseguiremos dar conta de todas essas 
informações. Nada avançou tanto no mundo como as comunicações. É claro que esse pro-
cesso não vai parar e muito menos retroceder.

É interessante observar que essas novas tecnologias também têm influenciado a arte. 
Em artigo publicado na Folha de S.Paulo, no dia 4 de julho de 2001, Daniela Rocha divulga 
a 6ª Bienal de Arte Contemporânea de Lyon, na França, afirmando que a arte hoje é multidis-
ciplinar, interativa e tecnológica.

A proposta de trabalho dessa nova geração de artistas visuais usufrui dessa tecnologia e 
tem se tornado cada vez mais instantânea, virtual. O espectador é convidado a participar, a 
interagir. As imagens são modificadas pelo próprio público, seja na interpretação da obra, 
seja na intervenção direta sobre ela, recriando-as a cada segundo. Muito do que foi apresen-
tado são trabalhos interativos que utilizam muita foto, vídeo e instalação. Real e imaginário 
estão presentes o tempo inteiro.

Minha intenção não é assumir uma posição de defesa ou de crítica com relação ao uso e 
à influência dos meios de comunicação. Entretanto, sinto que é de fundamental importância 
repensar essa interatividade e que talvez a crítica genética possa nos ajudar a entender essa 
complexidade e, o que considero mais importante, exercitar uma nova recepção. 

 

UM POUCO DA CRÍTICA GENÉTICA

É Cecília Almeida Salles (1997, 1998) quem nos apresenta um amplo estudo sobre a críti-
ca genética. Para Salles, o objetivo da crítica genética está voltado para o processo criativo. 
Como é criada uma obra? Essa é sua questão principal. A crítica genética vê a obra a partir 
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da sua construção. É um campo de estudos em que se pesquisa a produção da obra segundo 
os rastros deixados por quem a produziu. O foco de atenção é, portanto, o processo: enten-
der a construção da obra e sua produção. Refaz, com o material que possui, o caminho 
percorrido pelo artista para chegar à obra entregue ao público, analisando os registros que 
foram deixados ao longo do seu percurso de criação. No entanto, estudar esse percurso, o 
caminho assumido pelo artista, é perceber que não temos 

[...] o acesso direto ao fenômeno mental que os registros materializam, mas estes podem ser 

considerados a forma física através da qual esse fenômeno se manifesta. Não temos, por-

tanto, o processo de criação em mãos mas apenas alguns índices desse processo. São ves-

tígios vistos como testemunho material de uma criação em processo (SALLES, 1998, p. 17).

A crítica genética lida com um pensamento em evolução, ou seja, ideias que vão surgindo, 
que são selecionadas, aperfeiçoadas, combinadas, hipóteses sendo alteradas, um emaranha-
do de relações que vão sendo tecidas. Toda a criação na arte envolve um processo de trans-
formação, basicamente dinâmico, flexível e não linear. Nunca um somatório, mas uma rede 
de tendências que se inter-relacionam (SALLES, 1998).

O crítico genético preocupa-se em compreender os percursos criativos, o movimento do 
criador, ou seja, o rumo assumido pelo artista. Salles (1998), ao buscar uma caracterização 
mais geral do ato criador, dentro de um contexto mais amplo, observa que a tendência do 
processo pode ser considerada sob dois pontos de vista: projeto poético e comunicação.

Segundo a autora, em toda prática criadora, detectamos características pessoais, singula-
res e únicas que são próprias do artista. Essas características relacionam-se com o tempo e 
o espaço em que a obra foi produzida. Portanto, é afetada pelo contexto no qual o artista 
está inserido, ou seja, seu momento histórico, social, cultural e científico. Exemplificando 
esse aspecto, lembro uma fala de Manuel Bandeira (apud SALLES, 1998, p. 37): “somos du-
plamente prisioneiros: de nós mesmos e do tempo em que vivemos”. Assim, o crítico genéti-
co, ao desvendar o percurso de uma obra, percebe como a realidade externa influencia o que 
está sendo mostrado na obra.

Outro aspecto importante do projeto poético é perceber também que ele é permeado por 
princípios éticos. Quando afirmamos que a obra tem algo de pessoal, que é singular e que 
pertence ao artista, sua forma de representar o mundo, de dialogar com ele aparecerá na 
obra. Assim, o projeto ético caminha lado a lado com a intenção estética do artista: “o gran-
de projeto vai se mostrando, desse modo, como princípios éticos e estéticos, de caráter geral, 
que direcionam o fazer do artista: princípios gerais que norteiam o momento singular que 
cada obra representa” (SALLES, 1998, p. 39). 

O autor, ao construir sua obra, intenciona partilhá-la com outras pessoas. Sente necessi-
dade de que ela seja vista, pensada, analisada, criticada, enfim, que ela toque de alguma 
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maneira as pessoas que a receberem. Ao produzi-la, necessita compartilhá-la, pois o ato de 
criação é um ato comunicativo (SALLES, 1998). O ato comunicativo pode ser considerado em 
três instâncias: no aspecto comunicativo do ato criador sob o ponto de vista de suas relações 
culturais no tempo e no espaço, na intimidade do processo em que são travados diálogos 
inter/intrapessoais e no receptor da obra.

Salles (1998) levantou, em seu texto, cinco diferentes perspectivas de discutir o ato cria-
dor, ou seja, podemos olhar para o processo de criação como: ação transformadora, movi-
mento tradutório, processo de conhecimento, construção de verdades artísticas e percurso 
de experimentação. É por meio dessas diferentes possibilidades que temos de observar o 
movimento criador, que ampliamos a nossa compreensão.

O processo de criação, observado sob o ponto de vista de sua transformação, aponta os 
gestos criadores numa sequência de ações que estão inter-relacionadas: “anotações, esbo-
ços, filmes assistidos, cenas relembradas, livros anotados, tudo tem o mesmo valor para o 
pesquisador interessado em compreender o ato criador, e está, de algum modo, conectado” 
(SALLES, 1998, p. 88).

É importante que se perceba, quando se reconstrói o processo de criação, que o artista 
inicialmente não tem uma sequência estabelecida para a elaboração de sua obra. Apesar de 
o artista ter uma intenção, algo a ser dito, é no próprio processo que a sequência vai sendo 
estabelecida. 

A natureza inferencial do processo significa a destruição do ideal de começo e de fim abso-

lutos. Para essa discussão, a ênfase recai com maior força na impossibilidade de se determi-

nar um primeiro elo na cadeia; no entanto, a constatação de que o ato criador é uma cadeia 

implica, necessariamente, igual indeterminação de últimos elos (SALLES, 1998, p. 88).

Entender a criação como processo de inferências é detectar que os elementos aparente-
mente dispersos estão interligados, e é pela ação transformadora que percebemos como um 
elemento inferido acaba sendo atado.

Segundo Salles (1998), podemos perceber dois momentos transformadores especiais ao 
longo do processo de criação: a percepção artística e a seleção de recursos artísticos. Por 
meio dos materiais utilizados pelo artista, seus diários, suas anotações e correspondências, 
conseguimos perceber e anotar os registros da sua percepção. São informações que refletem 
a forma como o artista percebe o mundo e o elabora/transforma. 

Desse modo, deduz-se que a criação não ocorre a partir do nada, mas utiliza o que está 
sendo observado/olhado pelo artista. No processo de criação, o artista estabelece elos, co-
nexões, entre o que está sendo observado e a obra em construção. De acordo com Salles 
(1998, p. 96): “é a excitação usada pela sensibilidade da percepção que permite a continui-
dade do processo. Esses efeitos têm, portanto, poder gerativo: são sensações que tendem 
para o futuro [...]”. 
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 Assim, podemos afirmar que o artista utiliza a realidade externa, e, no processo de trans-
formação do que está sendo absorvido dessa realidade, a memória tem papel significativo. É 
por meio dela, do que foi visto, sentido, experimentado, vivenciado, que o artista recria, refaz, 
reconstrói, repensa, enfim, o que é passado torna-se presente e proposta de futuro: “a me-
mória é ação. A imaginação não opera, portanto, sobre o vazio, mas com a sustentação da 
memória” (SALLES, 1998, p. 100).

O artista, ao construir sua obra, utiliza diferentes recursos criativos. A seleção dos recursos 
não é feita a priori, mas é, geralmente, durante o processo. Para Salles (1998), não consegui-
mos discutir os meios utilizados pelo artista sem pensar no que está sendo produzindo. 
Quando o artista escolhe determinados materiais, ele o faz supondo algo que quer construir. 
Logo, há uma relação dialética entre forma e conteúdo, o que impossibilita uma discussão 
separada desses elementos.

O projeto poético proposto pelo artista sofre transformações provenientes dos recursos 
que estão sendo utilizados. Durante o percurso criativo, o artista experimenta diferentes 
caminhos, constrói diversas possibilidades, porém algumas são selecionadas em vez de ou-
tras. Assim, ao mesmo tempo que elabora sua obra, o artista pensa, reflete e gera conheci-
mento. “O processo de criação, como processo de experimentação no tempo, mostra-se, as-
sim, uma permanente e vasta apreensão de conhecimento” (SALLES, 1998, p. 156, grifo 
nosso).

O ato criativo é, portanto, construção de conhecimento em que o experimentar acontece 
o tempo todo. Por ser processo, o que interessa é trabalhar na continuidade, sem a pretensão 
de se chegar ao fim. Ao percorrer diferentes processos de criação, nota-se um contínuo mo-
vimento tradutório – tradução intersemiótica, ou seja, a tradução de uma linguagem por 
outra. O artista utiliza diferentes linguagens “que vão durante o processo recebendo diferen-
tes tratamentos e desempenhando diferentes funções e, assim, emerge outro instante de 
unicidade dos processos” (SALLES, 1998, p. 121). Não obstante o percurso de criação ser in-
tersemiótico, quando o artista finaliza uma obra, geralmente tenta mostrá-la utilizando uma 
determinada linguagem. Assim, nos documentos do processo de criação, são encontradas 
diferentes linguagens, pois o ato criador é de natureza híbrida.

Finalizando essa breve explicação do que é a crítica genética, Salles (1997, 1998) aponta 
para a riqueza das pesquisas genéticas a serem realizadas em outras áreas de conhecimento, 
porém sem deixar de aproveitar o que tem sido encontrado no processo de criação artística. 
O crítico genético, ao percorrer o processo de criação, desvenda uma mente em criação e os 
mecanismos utilizados pelo artista ao produzir uma obra. Trazer essas preocupações para 
outras áreas de conhecimento poderá nos ajudar a entender um pouco mais os nossos pro-
cessos cognitivos, o que para a educação tem sido uma questão fundamental. 

A seguir, levanto alguns aspectos que apontam a importância da crítica genética e das 
novas tecnologias da educação e informação.



82

TRAMA INTERDISCIPLINAR - v. 2 - n. 2 - 2011

A CRÍTICA GENÉTICA E AS NOVAS TECNOLOGIAS DA EDUCAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO – ALGUMAS RELAÇÕES

O que a crítica genética parece mostrar é que construir uma obra é algo trabalhoso, que 
exige esforço, determinação; é um projeto a ser alcançado, algo a ser dito. Quem tem o pri-
vilégio de estudar as “pegadas” do criador perceberá, ao reconstruí-las, uma evolução de 
pensamento, assim como distinguirá diferentes linguagens utilizadas em seu projeto. 

Considero importante a possibilidade de exercitar a evolução de um pensamento. No cur-
so de Pedagogia/Didática, ao lidarmos com a formação do professor, poderíamos estudar 
conteúdos que discutem os processos de produção e criação de uma obra, pois, ao realizar-
mos esse trabalho, estaríamos exercitando um olhar diferenciado para a cultura. Determina-
das experiências da crítica genética parecem ser um campo de estudo que exercita as nossas 
recepções, e, já que vivemos num contexto multilinguístico e somos influenciados por dife-
rentes linguagens, aprender a interagir com elas parece ser necessário.

A crítica genética possibilita um salto crucial, uma vez que pode reeducar o nosso olhar e 
propiciar uma recepção mais crítica das novas tecnologias da comunicação e informação. Ofe-
recer uma nova possibilidade de ler e receber uma obra e trabalhar essa recepção crítica é dos 
seus aspectos mais valiosos, fundamentalmente por vivermos um tempo de rápidas mudanças. 

 Mudança, transformação, rapidez, velocidade, informação: palavras de ordem na socie-
dade atual. Todas implicam profundas alterações em praticamente todos os segmentos da 
nossa sociedade e acabam afetando a nossa maneira de ser, de pensar e, principalmente, de 
perceber. Assim, parece importante que saibamos enfrentar e decifrar as formas de mensa-
gens/linguagens que chegam até nós, e a escola não pode ficar alheia a essa multiplicidade.

Torna-se importante propiciar condições para que o aluno perceba o que é um processo 
de criação, as ações que permeiam tal percurso e as diferentes linguagens que fazem parte 
do que está sendo construído. Essa alternativa de trabalho contribuiria para uma melhor 
percepção de mundo. Conhecer a construção de uma obra, estudar as pegadas deixadas 
pelo artista nos faz compreender o que pode ser um processo de criação. O artista, ao cons-
truir sua obra, planeja, pesquisa, experimenta, constrói conhecimento; essas ações não são 
inatas ou divinas, mas provenientes do trabalho de alguém que está disposto a pensar e a 
realizar algo.

Pensar, ação difícil de ser realizada, principalmente no momento atual, em que tudo é 
tão veloz, simultâneo e, aparentemente, fácil. Parece que a tecnologia carrega consigo a 
palavra “facilidade”. Em meio a toda essa facilidade, a ação de pensar poderia ser conside-
rada supérflua?

A crítica genética mostra que fazer algo, ter um projeto artístico, não é fácil e pensar não 
é uma ação superficial, exige do artista determinação, dedicação, esforço, pesquisa, reflexão, 
experimentação e, sobretudo, que o ser humano tenha consciência de que é um ser inacabado. 
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Mostra também que estamos sempre experimentando: “um processo que fica sempre por se 
completar, um desejo que fica por ser totalmente satisfeito” (SALLES, 1998, p. 31).

Viver incomodado com a sensação de que algo pode ser feito, que precisa ser feito é que 
nos faz “humanos”, gente. E como dizia Mário de Andrade (apud SALLES, 1998, p. 30): “A arte é 
uma doença, é uma insatisfação humana: e o artista combate a doença fazendo mais arte, 
outra arte. Fazer outra arte é a única receita para a doença estética da imperfeição”.

Seria de interesse para o curso de Pedagogia acompanhar estudos realizados na crítica 
genética, assim como “exercitar” pesquisas já realizadas. Seriam formas de exercício de pen-
samento para uma relação mais harmoniosa e construtiva com as novas tecnologias.

The importance of genetic criticism for teacher training

Abstract – This article presents a reflection on the importance of genetic criticism for teacher training. Cecilia’s 

Almeida Salles (1997, 1998) presents a wide study on genetic criticism. For Salles, the goal of genetic criticism is 

aimed at the creation process. How the work is created? This is her main point. The genetic criticism sees the work 

from its construction. It is a field of study in which we analyze the production of the work, following clues left 

by those who produced it. The focus of attention is, therefore, the process: understanding the construction work 

and its production. Genetic criticism deals with the evolution of thought, which means ideas that arises. These ideas 

are selected, improved, combined, hypothesis being changed, a web of relationships that are being constructed. 

Why understanding the studies produced by genetic criticism will help us rethink new information technologies 

and communication? What is the importance of those studies for teacher training? There are the main questions 

these present study will be answering.

Keywords: communication, building, education, teacher training, genetic criticism.
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